[image: image3.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA ANDRADINA
“Prédio Antonio Francisco Ortega Batel”
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL


	P

R

O

T

O

C

O

L

O
	Departamento de Apoio Legislativo

Câmara Municipal de Nova Andradina-MS

  PROTOCOLO

Data: 
Hora: __:__

Visto:
	INDICAÇÃO


	Nº 228/2021
Fl. 1/3

	AUTOR: VEREADOR ARION AISLAN DE SOUSA - PL


Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Nova Andradina – MS.

O Vereador que a esta subscreve, nos termos regimentais vigentes, depois de ouvido o Plenário, INDICA À MESA DIRETORA que seja encaminhado expediente ao Prefeito Municipal, SR. JOSÉ GILBERTO GARCIA, ao Secretário Municipal de Saúde, Sr. SÉRGIO DIAS MAXIMIANO e ao Diretor Geral do Hospital Regional Sr. NORBERTO FABRI, solicitando que seja avaliado e, se assim pertinente, adquirido os “Capacetes Respiradores”, que são utilizados nos tratamentos de pacientes com COVID-19 e que podem contribuir para que não seja necessário a intubação do cliente SUS.
JUSTIFICATIVA
Justifica-se tal indicação pelo motivo principal do grande sucesso que está sendo divulgado por hospitais tais como o Hospital Regional de Campo Grande-MS, em sua utilização nos pacientes com COVID-19, evitando muitas intubações, suas sequelas, e possíveis mortes.

A ferramenta é uma interface entre o paciente e o aparelho de ventilação mecânica. "Ele é acoplado ao ventilador ou ao fluxo do oxigênio com pressão positiva de oxigênio. É um jeito de fazer com que o ar chegue ao paciente de forma não invasiva, diferente da intubação, que necessita um tubo orotraqueal". O capacete envolve a cabeça inteira do paciente e é selado com um colar macio e hermético que envolve o pescoço. "Outra vantagem é que ele não permite que o vírus se espalhe no ambiente, já que não permite que grande quantidade de gás vaze, e ainda é possível colocar um filtro na saída de ar. Também melhora a troca de oxigênio e não atrapalha a troca do gás carbônico, além de ser mais confortável para o paciente do que a máscara, que aperta e pode dar a sensação de claustrofobia a algumas pessoas", explica Carlos Carvalho, pneumologista e diretor da UTI do Incor.

A médica Ilma Aparecida, pneumologista, professora e pesquisadora da Unicamp (Universidade Estadual de Campinas), explica que o uso não é tão comum no Brasil e que em um momento de 
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emergência como o que estamos vivendo agora, os custos podem ser bem altos. "É algo descartável, só usa em um paciente. Ele também requer que o ar seja umidificado e aquecido —e o aparelho que faz isso é mais caro que o próprio capacete." Para se ter uma ideia, a versão do equipamento criado pela empresa Life Tech Engenharia, que passou a produzir dispositivos após o início da pandemia, tem um custo de R$ 627,00 a unidade. Inicialmente, a capacidade de fabricação da companhia é de 10 mil unidades ao mês, e o capacete também está em negociação para testes em hospitais de Minas Gerais e Bahia.
O capacete de respiração assistida Elmo, também está sendo produzido em força-tarefa do Governo do Ceará, por meio da Secretaria da Saúde do Estado, ESP/CE e Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap), Federação das Indústrias do Estado do Ceará (Fiec), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai/Ceará), Universidade Federal do Ceará (UFC) e Universidade de Fortaleza (Unifor), com o apoio do Instituto de Saúde e Gestão Hospitalar (ISGH) e Esmaltec. ESP-CE nas mídias sociais.

Anexo: https://www.youtube.com/watch?v=JkndVuyfM7I
Nova Andradina, 28 de abril de 2021.
ARION AISLAN DE SOUSA - PL
Vereador 
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